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A ARESB tem o prazer de co-
municar que a eleição de Direto-
ria para o biênio 2013/14, reali-
zada em 27/11/2012, no Acqua
Ville Hotel em Avaré-SP, ocorreu
na mais absoluta ordem e teve
como eleita a chapa "Mudança",
composta pelos associados nas
seguintes funções: Presidente:
Eduardo M Fagundes, Vice Pre-
sidente: Jurandir Proença Lopes,
1º Secretário: Paulo da Cunha
Ribeiro, 2º Secretário: Silvano da
Cunha Ribeiro, 1º Tesoureiro:
Dante Villardi, 2º Tesoureiro:  Ner-
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cilio J Rodrigues. As bases de
atuação desta diretoria será a de
reordenar e unificar a metodolo-
gia da resinagem em todo Bra-
sil. A muitos anos não se tem es-
pecificamente uma metodologia
de extração clara, bem definida,
elaborada e praticada, mesmo as
informações existentes e publi-
cadas, muitas vezes se contra-
dizem deixando diversos propri-
etários de florestas inseguros
quanto a atividade e o seu resul-
tado, bem como a sociedade em
geral. Por este motivo, uma das

demandas desta diretoria, será
a de tentar unificar o sistema de
resinagem brasileiro, reorganizar
a linguagem, o sistema operaci-
onal e divulgar, através dos mais
conhecidos canais, começando
pelas universidades dentro das
cadeiras dos não madeireiros,
chegando aos encontros flores-
tais e simpósios além do ofere-
cimento de cursos de atualiza-
ção. Não se pode esquecer  tam-
bém das dificuldades que a ativi-
dade vem tendo com falta de mão
de obra e priorizar um trabalho

de recrutamento e treinamento
desta mão de obra, faz parte dos
objetivos da diretoria eleita. Va-
mos tentar organizar um encon-
tro em local a ser definido, no mês
de fevereiro/março, para realizar
uma convenção, trazendo pesso-
as importantes ligadas a ativida-
de, produtores, empresários, in-
dustriais e até estudantes, afim
de discutir em uma mesa redon-
da toda a cadeia, e dai sair quem
sabe uma normatização ou um
grupo de trabalho para elabora-
ção dos resultados.

demanda por informa-
ções especializadas na

área florestal é crescente, e há
cada vez mais bases de dados
de livre acesso na Internet,
como por exemplo, a do IBGE.
Porém, comumente essas fon-
tes estão dispersas e possuem
informações generalizadas, que
não atendem a demandas es-
pecíficas da área florestal.  Com
base nessa necessidade, foi cri-
ado o sistema Geodatabase.  A
primeira versão do sistema dis-
ponibiliza mapas para clima,
geologia, relevo, ecológico e
político, para o Brasil e Uruguai.
Estes países foram escolhidos
por fazerem parte da rede ex-
perimental do programa TE-
CHS.  Em cada uma destas di-

MAPAS COM INFORMAÇÕES AMBIENTAIS E FLORESTAIS
JÁ ESTÃO DISPONIVEIS NO IPEF

visões, existem níveis com di-
ferentes variáveis. Em "clima"
podem ser encontrados mapas
mensais e anuais de tempera-
tura mínima, média e máxima,
precipitação, radiação global,
umidade relativa, evapotranspi-
ração potencial e déficit de
pressão de vapor.  Os mapas
climáticos são representativos
do período de 1950 a 1990, e
foram especializados usando-
se ferramentas estatísticas,
geoestatísticas e de geoproces-
samento que melhor se ade-
quassem à sua natureza.  Já o
item "geologia" é composto pe-
los mapas geológico e pedoló-
gico oficiais do Brasil, bem
como mapas referentes aos
atributos de teor de argila e

CTC efetiva do solo.  Em "rele-
vo" encontram-se os mapas de
altitude, declividade e aspecto
(orientação do terreno).  Os
mapas "políticos" são os admi-
nistrativos do país, como re-
gião, estados, mesorregião, mi-
crorregião e municípios.  O Ge-
odatabase é composto de dife-
rentes níveis de acesso.  O ní-
vel público garante o acesso a
mapas em formato PDF em ta-
manho A4 (21 x 24 cm), os
quais foram exportados do Arc-
GIS em resolução de 882 x 1008
pixels com resolução de im-
pressão de 80 DPI.  O acesso
restrito é utilizado apenas pe-
las empresas associadas do
IPEF ou da Forest Productivity
Cooperative, onde são compar-

tilhados mapas temáticos es-
pecíficos de projetos destas ins-
tituições.  Os mapas dos itens
"político", "relevo" e "clima" já
estão disponíveis, e os dos itens
"geologia" e "ecologia" têm pre-
visão de lançamento a partir de
outubro. O acesso ao Geoda-
tabase é feito através do ende-
reço http://www.ipef.br/geodata-
base, e mais informações, dú-
vidas e sugestões sobre o sis-
tema podem ser encaminhadas
ao Eng. Clayton Alvares (IPEF)
através do e-mail
clayton@ipef.br.

* Fonte: transcrição de notícia do
boletim eletrônico IPEF
Express Edição N. 52 do Eng. Luiz
Erivelto de Oliveira Júnior
(erivelto@ipef.br).
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,03R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,60R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,04R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,19R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 7,95R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 16,60R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 12,65R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,15R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 2,00R$            

10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 16,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,00R$          
13 COLETA TON. 8,80R$            
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 21,10R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 19,20R$          
16 ESTRIA V MIL. 22,00R$          
17 ESTRIADOR UNID. 3,50R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,00R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 497,00R$        
20 GRAMPOS CX. 6,50R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 39,96R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,00R$          
23 LIMA UNID 9,80R$            
24 LUVAS DE RASPA PAR 7,09R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,50R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,50R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 31,38R$          
31 RASPADORES UNID. 5,50R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA NOVEMBRO/2012 TON. 1.273,00R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA NOVEMBRO/2012 TON. 1.140,50R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.300,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 130,00R$        
36 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
37 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 29,79R$          
38 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 38,96R$          
39 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 55,01R$          
40 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,36R$            
41 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,22R$            

partir de dezembro deste
ano, as imagens captadas

por um satélite alemão contratado
pelo governo brasileiro vão apon-
tar a situação nos 5,2 milhões de
imóveis rurais que existem no país.
Com as informações, será possí-
vel identificar as áreas de preser-
vação permanente (APPs) e de re-
servas legais em cada proprieda-
de e acompanhar a recuperação da
cobertura vegetal onde a lei exigir.

O georreferenciamento realiza-
do a partir desse equipamento é
uma exigência do novo Código
Florestal brasileiro e serve como
base para a elaboração do Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR). Pela
nova lei, todos os produtores te-
rão que aderir ao CAR.

Com o contrato assinado, pelo
Ministério do Meio Ambiente, a
empresa paulista Santiago e Cin-
tra Consultoria - responsável pelo
uso do satélite - terá que entregar,
em dois meses, as imagens cap-
tadas ao longo de todo o ano de
2011. O acordo custou aos cofres
do governo R$ 28,9 milhões.

"O cadastro nasce com o que
tem de melhor em tecnologia,
hoje, em termos de informação.
Pela primeira vez, teremos um con-
junto de imagens de todo o país,
em alta resolução", destacou a
ministra do Meio Ambiente, Izabe-
lla Teixeira. Segundo ela, as ima-
gens também serão disponibiliza-
das para os órgãos ambientais
estaduais e municipais, que se-
rão os responsáveis pela formu-
lação do CAR em cada região.
"Essa tecnologia vai aprimorar a
gestão e fiscalização no país. É
uma mudança bastante expressi-

CADASTRO AMBIENTAL RURAL USARA IMAGENS DE SATÉLITE
va no dia a dia da gestão florestal",
avaliou.

Como a contratação do servi-
ço prevê o compartilhamento das
imagens com outros ministérios
e órgãos do governo federal, o
material captado também poderá
ser usado para o Censo Agrope-
cuário, previsão de safra agrícola,
e para o acompanhamento de
queimadas e desmatamento ile-
gal em unidades de conservação.

Cerca de 500 equipamentos,
conhecidos como plataforma de
coleta de dados, serão distribuí-
dos para técnicos do Instituto Bra-
sileiro de Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Ibama) e do Instituto
Chico Mendes (ICMBio). O equipa-
mento funciona como um celular
capaz de carregar as imagens cap-
tadas pelo satélite, apontando de-
talhes para facilitar a chegada dos
fiscais às áreas afetadas.

Segundo o secretário de Extra-
tivismo e Desenvolvimento Rural
Sustentável do Ministério do Meio
Ambiente, Paulo Guilherme Ca-
bral, o problema de regularização
fundiária na Amazônia é um dos
dificultadores do processo de fis-
calização da derrubada ilegal de
árvores. Com as imagens e a con-
solidação dos dados no CAR, Ca-
bral acredita que será possível
identificar quem é o proprietário da
área, além de "acelerar e dar mais
confiabilidade ao processo de fis-
calização, que é uma ação decor-
rente do cadastro".

A empresa contratada também
terá que repassar a metodologia
de análise dos dados para os es-
tados e municípios e os outros ór-
gãos federais. A intenção do go-

verno é criar uma base uniforme,
já que hoje as diferentes metodo-
logias e tipos de imagens utiliza-
dos, muitas vezes, resultam em da-
dos controversos sobre uma mes-
ma avaliação, como a de áreas
desmatadas no país.

De acordo com Iara Musse, di-
retora da empresa contratada,
existe uma dificuldade comum em
órgãos estaduais de meio ambi-
ente de todas as regiões do país.
"A dificuldade é tanto do ponto de
vista da disponibilidade de espe-
cialistas e técnicos para analisar
o cadastro, que é um desafio pelo
volume de dados, quanto da falta
de disponibilidade de uma infor-
mação segura", explicou.

Iara Musse garantiu que os téc-
nicos estaduais vão receber toda
a especificação de como analisar
as imagens que serão disponibi-
lizadas. Segundo ela, a tecnologia

usada para captação das imagens
é a mais atualizada entre todas as
disponíveis atualmente. Com a
resolução de 1 metro para 5 me-
tros, Iara Musse explica que é pos-
sível captar detalhes com mais
precisão do que o próprio Código
Florestal exige, chegando a identi-
ficar áreas de até 0,5 hectare.

Uma equipe do Ministério do
Meio Ambiente também está levan-
tando dados de outros satélites já
utilizados para monitorar o desma-
tamento, por exemplo, desde
2007, que vão complementar, com
as novas imagens, o Sistema de
Cadastro Ambiental Rural (Sicar).
De acordo com a ministra, um
acordo com o Exército Brasileiro
vai possibilitar a recuperação de
imagens da cobertura vegetal do
país na década de 1960.

* Fonte: Agência Brasil


